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EFEITOS DO EXTRATO 

HIDROALCOÓLICO DAS 

FOLHAS E DA FARINHA DOS 

FRUTOS DE GUABIJU 

(MYRCIANTHES PUNGENS) 

SOBRE PARÂMETROS 

LABORATORIAIS DE RATOS 

DIABÉTICOS 

 

RESUMO 

 

O Diabetes Mellitus (DM) é um sério problema de 

saúde pública que carece de novas alternativas 

terapêuticas, dentre estas, destaca-se a fitoterapia. Esse 

estudo teve como objetivo avaliar a ação do extrato 

hidroetanólico das folhas e da farinha dos frutos de 

Guabiju (Myrcianthes pungens) sobre os parâmetros 

laboratoriais de animais diabéticos. A farinha dos 

frutos de Guabiju incorporada na alimentação diária 

em forma de ração peletizada ou o extrato das folhas de 

Guabiju administrado por gavagem (dose oral de 300 

mg/kg/dia), foram administrados em um modelo 

experimental de ratos Wistar com DM tipo 1 induzido 

por aloxano, durante 45 e 90 dias, respectivamente. 

Avaliou-se o efeito anti-hiperglicemiante e outros 

parâmetros bioquímicos, como triglicérides, colesterol 

total e enzimas marcadoras de função hepática (AST) e 

renal (creatinina). O desfecho de ambos os tratamentos 

não culminou em marcante diminuição da glicemia de 

jejum, melhora do perfil lipídico ou função renal 

quando comparado aos ratos diabéticos não tratados (p 

< 0,05). No entanto, o tratamento com o extrato das 

folhas de Guabiju preveniu o aumento de marcadores 

de lesão hepática (AST). Esta ação em prevenir típicas 

complicações do DM, como os danos hepáticos, em 

uma baixa dose, demonstra que esta planta pode 

apresentar uma possível atividade terapêutica, que deve 
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ser refinada com mais testes e ensaios clínicos que 

comprovem uma eficácia da ação e segurança. 

 

Palavras-chave: Diabetes mellitus, Myrcianthes 

pungens, Plantas medicinais, Creatinina, Perfil lipídico, 

AST 

 

 
 

EFFECTS OF THE 

HYDROALCOHOLIC EXTRACT 

FROM THE LEAVES AND FLOUR 

OF THE FRUITS OF GUABIJU 

(MYRCIANTHES PUNGENS) ON 

LABORATORY PARAMETERS OF 

DIABETIC RATS 

 
ABSTRACT 

 

Diabetes Mellitus (DM) is a serious public health 

problem that lacks new therapeutic alternatives, 

among which, phytotherapy stands out. This study 

aimed to evaluate the activity of hydroethanolic extract 

of leaves and flour from Guabiju fruits (Myrcianthes 

pungens) on the laboratory parameters of diabetic 

animals. The flour of the Guabiju fruits incorporated 

into the daily diet in the form of pelleted feed or the 

extract of the Guabiju leaves administered by gavage 

(oral dose of 300 mg/kg/day), were administered in an 

experimental model of Wistar rats with type 1 DM 

induced by alloxane, for 45 and 90 days, respectively. 

The anti-hyperglycemic effect and other biochemical 

parameters were evaluated, such as triglycerides, total 

cholesterol, and liver (AST) and renal (creatinine) 

function marker enzymes. The outcome of both 

treatments did not result in a marked decrease in 

fasting glycemia, improvement of the lipid profile or 

renal function when compared to untreated diabetic 

rats (p < 0.05). However, treatment with Guabiju leaf 

extract prevented the increase in liver injury markers 

(AST). This action in preventing typical complications 

of DM, such as liver damage, in a low dose, 

demonstrates that this plant can present a possible 

therapeutic activity, which must be refined with further 

tests and clinical trials that prove its effectiveness and 

safety. 

Keywords: Diabetes mellitus, Myrcianthes pungens, 

Medicinal plants, Creatinine, Lipid profile, AST 

 

 

 
 

  

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 
O Diabetes Mellitus é um grupo vasto e 

diversificado de distúrbios metabólicos, que tem 

como característica comum à hiperglicemia 

prolongada, resultante de defeitos na ação da 

insulina, na secreção de insulina, ou nos 

 

receptores insulínicos (SILVA et al., 2016; BRITO 

et al., 2019). Segundo as novas diretrizes da 

Sociedade Brasileira de Diabetes (2017-2018), em 

humanos, o diagnóstico de DM é estabelecido 

através de glicemia de jejum persistente ≥ 126 

mg/dl ou glicemia pós prandial persistente após 

sobrecarga com 75 gramas de glicose ≥ 200 mg/dl 

ou glicemia ao acaso persistente ≥ 200 mg/dl 
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associado com sintomas como poliúria, polidipsia, 

polifagia e emagrecimento, além da hemoglobina 

glicada ≥ 6.5% (SBD, 2018). 

A hiperglicemia crônica no DM não 

controlado é responsável por complicações 

microvasculares e macrovasculares no organismo, 

gerando retinopatia, nefropatia, neuropatia, 

doença coronariana, doença cerebrovascular e 

doença arterial periférica (SILVA et al., 2016; 

BRITO et al., 2019; SILVA et al., 2019). Uma vez 

que a glicemia alterada é considerada uma 

variável contínua de risco, o tratamento 

comportamental e medicamentoso visando se 

estabelecer uma normoglicemia consiste em 

principais meios de reduzir as complicações à 

longo prazo no DM (SBD, 2018). 

Carente de novas, eficazes e seguras 

terapias medicamentosas, o DM apresenta alta 

incidência mundial, afetando todas as classes 

sociais. Nesse contexto, o uso de plantas 

medicinais para o tratamento de diversas 

comorbidades é uma prática antiga, utilizada 

desde os primórdios da civilização. No Brasil, 

esse hábito é favorecido visto a enorme riqueza e 

variedade de espécies da flora nativa, podendo 

complementar tratamentos, principalmente, 

voltado às populações de baixa renda (COAN & 

MATIAS, 2013). De acordo com Souza & 

Romagnolo (2004), a espécie Myrcianthes 

pungens, popularmente conhecida como Guabiju, 

guabiroba-açú, guabijueiro, guabira-guaçu, ibariu 

ou ibaviu, é nativa da Bacia do Prata. Seus frutos 

são pequenos e de coloração púrpura ou roxo- 

avermelhada, com utilidade na medicina popular 

devido as suas propriedades antidisentéricas e 

antioxidantes, estas últimas, graças à presença de 

carotenoides e antocianinas, demonstrando 

2006; NORA, 2012). Suas folhas são pequenas, 

simples, com presença de pecíolo, de bordos 

completos e, quando maduras, possuem cor verde 

escura e acúleo na ponta. É relatado o uso das 

folhas como xarope e elas apresentam atividade 

disentérica, além de regular a função intestinal e 

serem taníferas (RODRIGUES et al., 2016). 

Diante do até aqui exposto, esse estudo 

teve como objetivo avaliar a ação do extrato 

hidroetanólico das folhas de Guabiju e da farinha 

dos frutos, sobre os parâmetros laboratoriais 

(glicemia, perfil lipídico e funções hepática e 

renal) em um modelo experimental de animais 

com DM tipo 1 induzido por Aloxano. 

 
2. METODOLOGIA 

Aspectos éticos 

Todos os experimentos envolvendo 

animais foram conduzidos de acordo com as 

recomendações do “Guide for the Care and Use of 

Laboratory Animals” (TNAP, 2011). Este estudo 

foi previamente aprovado pelo comitê de ética 

institucional sobre o uso de animais (parecer nº 

53A/2015). O estudo não envolveu qualquer 

espécie ameaçada de extinção e/ou protegida e 

nenhuma permissão específica foi requerida 

quanto ao uso do material vegetal. 

 
Obtenção da farinha dos frutos de guabiju 

 
 

A farinha do fruto de Guabiju foi obtida 

da empresa Quinta das Laranjeiras Alimentos 

Inteligentes LTDA especializada em 

desenvolvimento e comercialização de produtos e 

matérias-primas naturais no estado do Rio Grande 

 potencial para uso farmacológico (APEL et  al., do Sul (RS). A farinha foi adicionada à ração 



Revista da Universidade Vale do Rio Verde | v. 20 | n. 2 | ago./dez. 2021 | p. 4  

comercial para obtenção de uma mistura com uma 

concentração da farinha igual à 10%. 

 
Obtenção do extrato hidroetanólico das folhas 

de guabiju 

 
As folhas de Myrcianthes pungens foram 

obtidas da empresa Quinta das Laranjeiras 

Alimentos Inteligentes LTDA, arranjadas em 

camadas e submetidas à secagem em estufa com 

circulação de ar a 45 ºC até a completa secagem 

(quando o peso constante de 10 g foi alcançado) e 

pulverizadas em moinho de facas. O extrato 

hidroetanólico foi obtido através do método de 

maceração, de acordo com Silva et al. (2019). 

Após o intumescimento de 500 g do pó das folhas 

com o líquido extrator (álcool: água 7:3 v/v) 

durante 30 minutos, fora do percolado, mais 

extrator (álcool 70%) foi empacotado com a 

mistura. O empacotamento foi feito de uma forma 

mais homogênea possível, evitando a formação de 

bolhas ou buracos no conteúdo alocado dentro. O 

álcool 70% foi gradualmente adicionado até cobrir 

o pó e a mistura foi deixada por 21 dias em 

maceração, com agitação diária. Após esta etapa, 

a mistura foi submetida ao processo de rota- 

evaporação sob uma pressão reduzida (500 

mmHg) e temperatura de 50 °C para concentrar o 

extrato (e eliminar o álcool) e, finalmente, 

liofilizada para completa remoção da água. O 

extrato seco obtido foi apropriadamente 

armazenado e, quando do uso, solubilizado em 

água destilada para administração por gavagem 

aos animais. 

 
Animais e grupos experimentais 

 
 

O trabalho foi realizado em dois 

momentos (sets de experimentos) (Tabela 1). No 

primeiro momento foram utilizados 24 ratos 

machos de 6 a 9 semanas da linhagem Wistar com 

peso corporal inicial próximo à 300 g. Os ratos 

foram divididos em 3 grupos experimentais, sendo 

eles: não diabéticos controle (se alimentaram com 

ração comercial normal), diabéticos controle (se 

alimentaram com ração comercial normal) e 

diabéticos tratados (se alimentaram com ração 

comercial contendo 10% de farinha de Guabiju). 

O tratamento foi realizado por 45 dias. 

No segundo momento foram utilizados 20 

ratos machos de 6 a 9 semanas da linhagem 

Wistar com peso corporal inicial próximo de 300 

g. Os ratos foram divididos em 3 grupos 

experimentais, sendo eles: controle não 

diabéticos, controle diabéticos e diabéticos 

tratados com extrato hidroetanólico das folhas de 

Guabiju em uma concentração de 300 mg/Kg. O 

tratamento foi realizado por 90 dias. 

 

 

Tabela 1: Representação dos grupos experimentais 

 
1º SET DE EXPERIMENTOS (Farinha dos frutos) 

Grupo experimental Nº de animais Indução do DM Tratamento 

(45 dias) 

Controle não diabéticos 8 - Solução salina 

Controle diabéticos 8 Aloxana 130 mg/Kg Solução salina 

Diabéticos tratados com Guabiju 8 Aloxana 130 mg/Kg Farinha dos frutos de 

Guabiju 10% 
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2º SET DE EXPERIMENTOS (Extrato hidroetanólico das folhas) 

Grupo experimental Nº de animais Indução do DM Tratamento 

(90 dias) 

Controle não diabéticos 8 - Solução salina 

Controle diabéticos 6 Aloxana 130 mg/Kg Solução salina 

Diabéticos tratados com Guabiju 6 Aloxana 130 mg/Kg Extrato 

hidroetanólico das 

folhas de Guabiju 
(300 mg/Kg/dia) 

 

 

 

Indução do diabetes experimental 

 
 

Em ambos os sets de experimentos foi 

utilizado a droga diabetogênica Aloxano na dose 

de 130 mg/Kg de peso corporal, dissolvido em 

salina 0,9% (pH 4,5), por via intraperitoneal para 

induzir o DM tipo 1, conforme metodologia 

previamente preconizadas (BRITO et al., 2019; 

SILVA et al., 2019). Os animais que 

apresentaram glicemia, medida por punção capilar 

da cauda, acima de 200 mg/dL, foram 

considerados diabéticos. Os níveis de glicose e o 

peso dos animais foram avaliados uma semana 

após a indução do DM, para saber se os animais 

estavam diabéticos e iniciar a dieta (a glicose 

sanguínea foi avaliada com um glicosímetro 

comercial usando sangue da veia da cauda). 

 
Coleta do material e sacrifício 

 
 

Após o período de tratamento, 45 ou 90 

dias, os animais foram mantidos em jejum por 12 

horas e em seguida anestesiados usando 

Isoflurano a 5% e o sangue foi coletado por 

punção cardíaca. O método de indução de morte 

foi por aprofundamento anestésico para depressão 

bulbar, e, após isso, os animais foram 

armazenados em sacos plásticos com capacidade e 

resistência compatíveis com o peso, que foram 

identificados e mantidos em freezer até a coleta 

por pessoal treinado que levou ao desfecho final 

(incineração). 

 
Avaliação dos Parâmetros bioquímicos 

 
 

Os ratos de todos os grupos foram 

deixados em jejum por um período de 12 horas. 

Após esse período, o sangue coletado foi 

centrifugado a 1500 rpm durante 10 minutos. O 

soro obtido foi utilizado para quantificação da 

glicose de jejum, triglicérides, colesterol total e 

enzimas marcadoras de função hepática (AST) e 

renal (creatinina), através de análises laboratoriais 

padronizadas, como relatado em prévios 

estudos (SILVA et al., 2016; BRITO et al., 2019; 

SILVA et al., 2019). 

 
Análise estatística 

 
 

Todos os resultados foram expressos 

como média mais ou menos o desvio padrão de, 

no mínimo, três experimentos realizados em 

triplicata. Os resultados foram submetidos ao teste 

da ANOVA e o teste de Tukey para comparações 

múltiplas das médias. Valores de p iguais ou 

menores que 0,05 (α = 5%) entre as diferenças 

encontradas, foram considerados estatisticamente 

significativos. 
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3. RESULTADOS 

 
 

Em relação à glicemia de jejum 

(Tabela 2) dos ratos tratados com farinha dos 

frutos de Guabiju, os animais não diabéticos 

apresentaram glicemia de 90,6 ± 8,23 mg/dl, 

os diabéticos tiveram glicemia de 205 ± 15,03 

mg/dl e os ratos diabéticos tratados tiveram 

glicemia de 218 ± 42,01 mg/dl. A farinha de 

Guabiju a 10% não interferiu 

significativamente nos valores de glicemia 

dos ratos do grupo diabético tratado em 

relação ao grupo diabético controle. Quando 

os animais foram tratados com o extrato 

hidroetanólico das folhas de Guabiju (300 

mg/Kg), os resultados mostraram que os ratos 

não diabéticos apresentaram glicemia de 

108,1 ± 25,62 mg/dl, os diabéticos tiveram 

glicemia de 459,2 ± 91,95 mg/dl e os ratos 

diabéticos tratados tiveram glicemia de 490,0 

± 32,14 mg/dl. O extrato das folhas de 

Guabiju também não interferiu 

significativamente nos valores de glicemia 

dos ratos do grupo diabético tratado em 

relação ao grupo diabético controle. 

Em relação ao perfil lipídico (Tabela 

3) dos animais tratados com farinha dos frutos 

de Guabiju, os ratos não diabéticos 

apresentaram triglicérides de 89,1 ± 10,9 

mg/dl e colesterol total de 53,4 ± 4,25 mg/dl; 

os diabéticos tiveram triglicérides de 65,3 ± 

4,06 mg/dl e colesterol total de 53,8 ± 3,95 

mg/dl e os ratos diabéticos tratados tiveram 

triglicérides de 68,8 ± 5,56 mg/dl e colesterol 

total de 56,2 ± 5,42 mg/dl. Demonstrando 

assim que a farinha dos frutos de Guabiju não 

beneficiou o perfil lipídico dos ratos 

(triglicerídeos, colesterol total e HDL), porém 

os ratos tratados com a farinha de Guabiju 

não pioraram o seu perfil lipídico, sendo que 

todos os resultados dos ratos diabéticos foram 

estatisticamente iguais aos dos ratos tratados. 

Quando os ratos foram tratados com o extrato 

hidroetanólico das folhas da planta, os 

animais não diabéticos apresentaram 

triglicérides de 25,5 ± 16,1 mg/dl e colesterol 

total de 60,5 ± 18,7 mg/dl; os diabéticos 

tiveram triglicérides de 70,4 ± 26,7 mg/dl e 

colesterol total de 67,4 ± 17,1 mg/dl e os ratos 

diabéticos tratados tiveram triglicérides de 

87,0 ± 28,3 mg/dl e colesterol total de 73,3 ± 

15,5 mg/dl. Demonstrando novamente que o 

extrato das folhas de Guabiju não beneficiou 

o perfil lipídico dos ratos (triglicerídeos e 

colesterol total). 

Com relação às provas de função renal 

(Tabela 4) dos animais tratados com a farinha 

do fruto, a creatinina dos ratos não diabéticos 

apresentou o valor de 0,56 ± 0,03 mg/dl; os 

diabéticos 0,75 ± 0,05 mg/dl e os ratos 

diabéticos tratados 0,69 ± 0,04 mg/dl. Nos 

animais tratados com o extrato das folhas de 

Guabiju o resultado foi semelhante, pois, a 

creatinina dos ratos não diabéticos apresentou 

o valor de 0,52 ± 0,06 mg/dl; os diabéticos 

0,88 ± 0,11 mg/dl e os ratos diabéticos 

tratados 0,89 ± 0,11 mg/dl. 
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Nas provas de função hepática 

(Tabela 5) do grupo tratado com a farinha dos 

frutos, o valor de Aspartato Transaminase 

(AST) para os ratos não diabéticos foi 31 ± 

4,20 mg/dl, para os ratos diabéticos foi 44 ± 

4,10 mg/dl e para os ratos diabéticos ratados 

foi 48 ± 3,44 mg/dl. Entretanto, os resultados 

da prova de função hepática mostraram 

alterações benéficas significativas nos animais 

tratados com o extrato das folhas de Guabiju, 

com redução dos níveis de AST. O valor de 

AST para os ratos não diabéticos foi 72,12 ± 

10,52 mg/dl, para os ratos diabéticos foi 111,0 

± 16,84 mg/dl e para os ratos diabéticos 

tratados foi 82,66 ± 5,50 mg/dl. 
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Tabela 2: Glicemia de jejum dos animais 
 

 
Grupos 

Glicemia (mg/dl) 

Sem DM Diabético Tratado 

1º set de experimentos: 
Farinha dos frutos de Guabiju 10% 

90,6 ± 8,23ª 205 ± 15,03b 218 ± 42,01b 

2º set de experimentos: 
Extrato das folhas de Guabiju 300 mg/Kg 

108,1 ± 25,62ª 459,2 ± 91,95b 490,0 ± 32,14b 

 

 

Tabela 3: Resultados do perfil lipídico dos animais 

 
 
Grupos 

Triglicerídeos (mg/dl) Colesterol Total (mg/dl) 

Sem DM Diabético Tratado Sem DM Diabético Tratado 

Farinha dos   frutos 
de Guabiju 10% 

89,1 ± 10,9ª 65,3 ± 4,06a 68,8 ± 5,56a 53,4 ± 4,25a 53,8 ± 3,95a 56,2 ± 5,42a 

Extrato das folhas de 

Guabiju 300 mg/Kg 
25,5 ± 16,1ª 70,4 ± 26,7 b 87,0 ± 28,3b 60,5 ± 18,7a 67,4 ± 17,1a 73,3 ± 15,5a 

 
 

Tabela 4: Prova de função renal (creatinina) 
 

 
Grupos 

Creatinina (mg/dl) 

Sem DM Diabético Tratado 

1º set de experimentos: 
Farinha dos frutos de Guabiju 10% 

0,56 ± 0,03ª 0,75 ± 0,05b 0,69 ± 0,04b 

2º set de experimentos: 
Extrato das folhas de Guabiju 300 mg/Kg 

0,52 ± 0,06ª 0,88 ± 0,11b 0,89 ± 0,11b 

 

 

Tabela 5: Resultado da prova de função hepática (AST) 

 

 
Grupos 

AST (mg/dl) 

Sem DM Diabético Tratado 

1º set de experimentos: 
Farinha dos frutos de Guabiju 10% 

31 ± 4,20ª 44 ± 4,10b 48 ± 3,44b 

2º set de experimentos: 
Extrato das folhas de Guabiju 300 mg/Kg 

72,12 ± 10,52ª 111,0 ± 16,84b 82,66 ± 5,50a 

 

 

 

 

 

 

 

4. DISCUSSÃO 

 
 

O atua arsenal terapêutico disponível 

para o tratamento do DM permite a melhora 

dos sintomas, a melhoria da qualidade de vida 

e a diminuição do risco de complicações 

crônicas através de um controle glicêmico 

adequado (HISSA et al., 2001). Assim como em 

outros estudos, nós encontramos no presente 

estudo que tanto a farinha dos frutos quanto o 

extrato das folhas de Guabiju não reduziu 

significativamente os valores de glicemia em 

ratos diabéticos. Tal assertiva foi justificada 

pelos autores através da alta concentração de 
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açúcar presente no Guabiju, o que não 

contribuiria na redução da glicemia (NORA et 

al., 2014). 

Sendo a síndrome metabólica uma 

complicação frequente do DM não 

controlado, geneticamente condicionado e 

relacionado aos hábitos de vida dos pacientes, 

seria um importante passo no tratamento da 

doença, a melhoria do perfil lipídico 

(GONÇALVES et al., 2017). Isso é conquistado 

com medicações habituais, dieta e exercício 

físico (SBD, 2018). No presente estudo a 

farinha dos frutos e o extrato das folhas de 

Guabiju não conduziram a melhorias no perfil 

lipídico dos ratos, uma vez que primariamente 

estes tratamentos não preveniram a 

hiperglicemia, e desde que, em certos casos 

(excetuando-se causas que cursam com 

dislipidemia primária ou paralela ao DM, 

como exemplo, a síndrome metabólica), a 

dislipidemia pode ser uma complicação do 

DM não controlado (SILVA et al., 2016; BRITO 

et al., 2019; SILVA et al., 2019). Tal achado 

difere do encontrado por Nora et al. (2014) e 

por Leontowicz et al. (2007), em que os ratos 

com estresse oxidativo induzido por cisplatina 

tiveram uma redução das taxas de CT, LDL e 

TG, apesar de não apresentarem aumento do 

HDL. Como o Guabiju é um fruto 

comprovadamente hiperproteico, a 

diminuição do perfil lipídico no último estudo 

pode estar relacionada à presença de 

aminoácidos que inibem especificamente a 

citotoxidade da cisplatina, uma vez que a 

quantidade menor de lipídeos composta por 

fontes antioxidantes não justificou essa 

redução no primeiro estudo (LEONTOWICZ et 

al., 2007; NORA et al., 2014). 

Como uma consideração a ser feita, no 

presente estudo, os ratos diabéticos não 

apresentaram valores de colesterol e 

triglicérides compatíveis com uma provável 

dislipidemia de acordo com o grupo controle. 

O fato é que a manutenção dos valores do 

perfil lipídico consiste em um grande avanço 

visto que pode ser considerado um fator 

estabilizador das complicações trazidas pelo 

diabetes. 

A hiperglicemia crônica pode causar 

lesões glomerulares. Como prevenção, a 

redução nos valores de glicemia mantendo-os 

próximo do limite de normalidade evita 

complicações crônicas como as lesões renais, 

reafirmando a importância de um tratamento 

adequado. O fator desencadeante da lesão 

renal poderia ser o aumento do estresse 

oxidativo encontrado no DM (SBD, 2018). De 

fato, diversos produtos antioxidantes vêm 

sendo estudados na tentativa de impedir o 

estresse oxidativo associado as complicações 

do DM, dentre estes o Guabiju, grande parte 

deles atuando diretamente em conter danos 

oxidativos e avaliados por diminuição de 

lesões diretas (SILVA et al., 2016; BRITO et al., 

2019; SILVA et al., 2019). A caracterização 

química do Guabiju revelou que esta planta 

apresenta antioxidantes (DETONI, 2015). 

Nesse contexto, uma vez que os tratamentos 

aqui performados não apresentaram efeito 

anti-hiperglicemiante, a prevenção de 
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complicações crônicas do DM não controlado 

foi ineficaz, tais como a prevenção no 

aumento dos níveis de creatinina, desde que 

não se observou essa melhora no valor da 

prova de função renal dos ratos tratados com a 

farinha dos frutos ou extrato das folhas de 

Guabiju. No estudo conduzido por Nora et al. 

(2014) não houve danos aos rins, induzido 

pela cisplatina, não havendo alterações nos 

valores de creatinina que pudessem ser 

comparados com o presente estudo. Em 

contrapartida, corroborando com o presente 

estudo, um estudo dirigido por Yousef et al. 

(2009) com o extrato de semente de uva 

apresentou redução do nível de creatinina 

indicando proteção, mas quando comparado 

com o grupo controle não se observou 

diferenças significativas. 

Por fim, no DM, principalmente o tipo 

2, é relatado uma alta incidência de esteatose 

hepática por conta de um acúmulo de lipídios 

nos hepatócitos ocasionados por uma 

hiperinsulinemia compensatória com 

inadequada metabolização de ácidos graxos 

(CRUZ et al., 2016). Em concordância com 

estudo realizado por Yousef et al. (2009), com 

extrato de semente de uva sobre os efeitos da 

cisplatina em ratos, houve prevenção no 

aumento dos níveis plasmáticos de AST 

quando foi administrado aos ratos o extrato 

das folhas de Guabiju. Diferente do que 

aconteceu com a administração da farinha dos 

frutos de Guabiju. Este resultado pode ser 

justificado através da maior concentração de 

fibras na região das folhas do que nos frutos, 

as fibras nesse caso, atuariam na redução da 

deposição de gordura no fígado e não 

especificamente na redução da glicemia ou 

sobre o estresse oxidativo (YOUSEF et al., 

2009). Ainda, apesar de que na maioria dos 

casos os antioxidantes estão presentes em 

maior quantidade nas folhas das plantas 

comparado aos frutos, esse fato também não 

influenciou na melhoria de alguns parâmetros 

bioquímicos aqui avaliados, quando os ratos 

foram tratados com o extrato das folhas de M. 

pungens (Guabiju). 

 
5. CONCLUSÃO 

 
 

É possível concluir que, apesar da 

farinha dos frutos e do extrato das folhas do 

Guabiju não terem melhorado 

significativamente a glicemia, o perfil lipídico 

e a função renal (creatinina), houve uma 

estabilização desses parâmetros, não trazendo 

malefícios aos animais, frente ao caráter 

progressivo do DM. Com relação ao extrato 

das folhas de Guabiju, este preveniu a 

elevação dos níveis de AST, a uma dose de 

300 mg/kg/dia, evidenciando um possível 

potencial terapêutico da planta que deve ser 

mais detalhadamente investigado. 
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